
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Declaração do Panamá 

agosto de 2022 

 

A Federação Latino-Americana de Sociedades de Obstetrícia e Ginecologia (FLASOG), no âmbito 

da II Cúpula sobre Contracepção e Direitos Sexuais e Reprodutivos, realizada na Cidade do 

Panamá de 25 a 27 de agosto de 2022, convocou um workshop para definir o escopo de um 

projeto endossado pela FIGO sobre "Esclarecimento de valores em Saúde Sexual e Reprodutiva 

na América Latina com ênfase em países vulneráveis", que busca fortalecer os líderes das 19 

Sociedades filiadas à FLASOG para alcançar um maior compromisso na defesa de todos os 

Direitos Humanos e Direitos Reprodutivos das mulheres como parte indissociável dos Direitos 

Humanos, considerando que o progresso observado na Região está longe do esperado e que a 

pandemia de COVID 19 causou um retrocesso marcante, sendo as mulheres o grupo mais afetado 

pós-pandemia. 

 

Por isso, consideramos de extrema importância a proteção do direito a uma vida sexual 

satisfatória, livre de violência e do risco de contrair doença ou gravidez indesejada , o direito à 

maternidade sem riscos desnecessários de doença e morte, o direito de decidir livremente 

sobre fecundidade e o direito de interromper a gravidez nos casos permitidos pela legislação 

de cada país . 

 

Para isso, foi convocado um grupo de colegas com grande experiência e reconhecimento no 

assunto, os Presidentes das 19 Sociedades afiliadas, Membros do Comitê Executivo da FLASOG, 

o Curador Regional da FIGO para América Latina, o Diretor da Divisão de e Saúde Reprodutiva e 

Bem-Estar da FIGO e Representantes de Agências de Cooperação Internacional com projetos 

relacionados ao tema, que concordaram em elaborar esta declaração como testemunho da 

formação de uma aliança que buscará fortalecer o compromisso consubstanciado na 

"Declaração de Santa Cruz de la Sierra”, no ano de 2002 e que compromete as sociedades 

membros com as seguintes ações necessárias para atingir esses objetivos: 

 



 

 

 

  

• Que cada Sociedade e Federação de Ginecologia e Obstetrícia estabeleça ou 

fortaleça os Comitês de Direitos Sexuais e Reprodutivos, com a participação 

de outras disciplinas que promovam o exercício desses direitos. 

• Que cada Sociedade e Federação de Ginecologia e Obstetrícia promova a 

inclusão de jovens colegas para dar continuidade, acompanhamento e 

garantir o cumprimento dessas recomendações. 

• Atuar diretamente com ginecologistas-obstetras, principalmente professores, 

chefes de serviços de ginecologia e obstetrícia, diretores de maternidades, ou 

em cargos executivos em organizações públicas ou privadas, para promover 

sua participação em oficinas de capacitação. clarificação de valores que 

enriquecem o seu processo de formação, tendentes a garantir a implementação 

de serviços que respondam às necessidades de promoção, proteção e 

aplicação dos Direitos Sexuais e Reprodutivos das mulheres. 

• Incluir nas atividades de educação continuada, promovidas pelas Sociedades 

de Ginecologia e Obstetrícia de cada país, temas relacionados aos Direitos 

Sexuais e Reprodutivos das mulheres. 
• Convocar professores de Faculdades/Escolas de Medicina e Escolas de Formação de 

profissionais de saúde e ciências afins, para que incluam em seus currículos 

conteúdos que respondam às necessidades das mulheres para o livre exercício de 

seus direitos sexuais e reprodutivos. Esses conteúdos devem incluir conceitos de 

gênero e direitos humanos, respeito à diversidade, evitando a imposição de valores 

pessoais aos direitos das mulheres. 

• Assegurar que as Sociedades de Obstetrícia e Ginecologia, juntamente com as 

autoridades governamentais de Saúde, redijam e implementem Normas que definam 

os procedimentos que asseguram a existência de serviços e insumos técnicos no setor 

público, que permitam a proteção e promoção dos direitos sexuais e reprodutivos. 

• Estabelecer alianças com instituições públicas e privadas e organizações não 

governamentais nacionais e internacionais, também preocupadas com este 

problema, a fim de potencializar o efeito de suas ações. 

 

 



 

 

 

  

• Servir como fonte de informação para os meios de comunicação de massa, para a 

divulgação de informações cientificamente corretas sobre os direitos sexuais e 

reprodutivos das mulheres. 

 

                                                

 Dr. Néstor Garello                            Dr. Enrique Guevara                       Dr. Miguel Gutiérrez                                      

Presidente da FLASOG         Coordenador do Comitê de Direitos           Diretor Executivo 

                                                         sexual e reproductiva 

 

     Esta afirmação é apoiada pelas instituições representadas pelas seguintes pessoas: 

 

Nome Instituição 

Carlos Fuchtner passado Presidente da FIGO 

Edgar Ivan Ortiz L. 
Curador Regional para a América Latina 

FIGO 

Yvonne Diaz 
Diretor da Divisão de Saúde Sexual e Reprodutiva e Bem-estar 

FIGO 

Laura Gil Comitê de Aborto Seguro da FIGO 

Luís Hernández 

Comitê Executivo da FLASOG 

Presidente da Associação de Ginecologia e Obstetrícia da 

Guatemala 

Cuauhtemoc Celis Comitê Executivo da FLASOG 

Miguel A. Mancera Comitê Executivo da FLASOG 

Flory Morera Comitê Executivo da FLASOG 

Miguel Guidos 
Federação Centro-Americana de Sociedades de Obstetrícia e 

Ginecologia FECASOG 

Wendy Carcamo 
Presidente da Sociedade de Ginecologia e Obstetrícia de 

Honduras 

                                                    



 

 

 

 
 

Wendy Carcamo 
Presidente da Sociedade de Ginecologia e Obstetrícia de 

Honduras 

Elizabeth Lloyd 
Presidente da Sociedade Panamenha de Obstetrícia e 

Ginecologia 

Jairo Fuenmayor 
Presidente Sociedade Venezuelana de Ginecologia e 

Obstetrícia 

José Mendoza 
Presidente Federação Equatoriana de Sociedades de 

Ginecologia e Obstetrícia 

Ither Sandoval 
Eleito Presidente Sociedade Peruana de Obstetrícia e 

Ginecologia 

José Antonio Aguilar 
Presidente da Sociedade Boliviana de Obstetrícia e 

Ginecologia 

Linda Valencia PP global 

Guillermo Ortiz IPAS 

Mara Zaragoza IPAS 

Raffaella Schiavon  LAC HIPI 

Rodolfo Gomez CLAP / OPAS / OMS 

Gonzalo Rubio CLAP / OPAS / OMS 

Pio Ivan Gomes FEMINIST FOS 

Patricio Sanhueza DKT Latam 

Luís Bacaro UNICAMP 

Magalli Moreno de Zevallos MINSA Panamá 

Vicente Yuen Chon 
Federação Equatoriana de Sociedades de Obstetrícia e 

Ginecologia 

Octavio Miranda 
Federação Equatoriana de Sociedades de Obstetrícia e 

Ginecologia 

Juan Dias S. Sociedade de Ginecologia e Obstetrícia de Honduras 

 


